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1. INTRODUÇÃO 

O arroz pode ser produzido em todo o território nacional. Entretanto, à exce- 
ção do Rio Grande do Sul, e de algumas áreas limitadas de outros estados, no 
Brasil o arroz é produzido sem irrigação. Esse fato contribui para a dependência 
da cultura do regime pluviométrico, o que acarreta um comportamento irregular 
das produções anuais, sendo este um dos principais fatores responsáveis pela bai- 
xa produtividade média brasileira, que, em 1973, alcançou apenas 1.520 kg/ha de 
arroz em casca, valor inferior ao rendimento médio mundial (8). 

Na Zona da Mata de Minas Gerais, a cultura do arroz, sem irrigação, concen- 
tra-se nos leitos maiores dos cursos d'água, baixos rendimentos decorrendo das 
condições pouco favoráveis destes locais. Nos terraços aluviais antigos, comuns 
na região, em consequência de certas características do solo, a cultura do arroz, 
sem irrigação, principalmente quando ocorre distribuição irregular de chuvas, é 
altamente precária, não sendo recomendável. O microrrelevo geralmente irregular 
desse componente da paisagem da região torna problemático o emprego da irriga- 
ção por submersão. Entretanto, seria admissível nele a prática da irrigação por as- 
persão em complementação às chuvas, o que, comparado a cultura sem irrigação, 
resultaria em maior rendimento por área e em certa estabilidade das produções 
anuais (7, 8, 15, 16, 19). Além disso, pode-se admitir, aproveitando-se as instalações 
do conjunto de irrigação por aspersão, a exploração, entre outras alternativas, de 
uma cultura de arroz na estação chuvosa, seguida de culturas de trigo, feijão ou 
mesmo arroz no período seco, com aumento da rentabilidade da área explorada. 

Diante da possibilidade de irrigação do arroz por aspersão e da importância 
que poderá vir a assumir na Zona da Mata de Minas Gerais, considera-se Justifica- 
vel a realização de estudos prévios, com a finalidade, entre outras, de determinar 
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práticas culturais e variedades mais apropriadas. 
Entre os fatores que influem no rendimento do arroz por área estão, sem dúvi- 

da, o espaçamento entre fileiras e a densidade de plantio. Segundo JANICK (11), 

quando se aumenta a densidade de população, atinge-se um ponto no qual as 

plantas começam a competir por alguns fatores de crescimento, tais como: nu- 

trientes, luz, água e CO2, o que resulta em decréscimo da produção por planta. 

Enquanto tal densidade não for atingida, a produção por área aumentará na pro- 

porção direta do aumento de população. Logo que ocorrer a competição, a produ- 

ção de cada planta crescerá e o rendimento por área dependerá das alterações da 

produção por planta. Se a população aumentar de forma que supere o decréscimo 

da produção por planta, o uso de maiores densidades aumentará a produção por 

unidade de área. 
O presente trabalho visa a estudar o efeito de diferentes espaçamentos entre 

fileiras e densidades de plantio sobre a produtividade e algumas características 

agronômicas de dois cultivares de arroz, diferindo em porte e ciclo vegetativo e 
cultivados em regime de irrigação por aspersão. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado na Escola Superior de Agricultura (ESA) da 

Universidade Federal de Viçosa (U.F.V.), no ano agrícola 1974/75. 

A distribuição de chuvas, de outubro a março de 1974/75, medida em local pró- 

ximo ao ensaio, é apresentada pela Figura 1. 
O experimento foi conduzido em condições de campo, sendo o solo do local do 

ensaio classificado, de acordo com as normas da Sociedade Brasileira de Ciências 

do Solo, como Podzélico Vermelho-Amarelo Cambico, fase terraço, apresentando 

acidez fraca, baixo teor de Al trocavel, altos teores de Ca + Mg, P e K e classifica- 

ção textural argila. A capacidade de campo e o ponto de murcha do solo em ques- 

tão foram determinados no Laboratório de Física do Solo da ESA, usando-se a 
membrana de pressão de Richards (17). 

Foram estudados os cultivares 1.A.C. 1246', de ciclo médio (130-135 dias), por- 

te médio e ora recomendado para cultura «de sequeiro», e ‘Batatais’, de ciclo cur- 

to (110-120 dias) e porte baixo. Foram testados os espaçamentos de 30, 50 e 70 cm 

entre fileiras e densidades de plantio de 58, 116 e 174 plantas por metro quadrado, 

correspondendo, respectivamente, a cerca de 20, 40 e 60 kg/ha de sementes, para o 

cultivar ‘A.C. 1246’, e 18, 36 e 54 kg/ha, para o cultivar “Batatais”. 

O plantio foi realizado em 31/10/74, em filete continuo, tendo sido utilizado um 

excesso de sementes, fazendo-se desbaste 20 dias depois para as densidades usa- 

das. Foi feita uma adubação de 30 kg/ha de N, 40 kg/ha de P2O5 e 30 kg/ha de 

K20, aplicados nas formas de sulfato de amônio (20% de N), superfosfato simples 

(20% de P205) e cloreto de potássio (60% de K20), respectivamente, para todos os 

tratamentos. Um terço do nitrogênio foi aplicado na semeadura, juntamente com 
todo o fósforo e potássio, em sulcos laterais aos sulcos de plantio; os dois terços 

restantes foram aplicados em cobertura, no início da diferenciação floral (12) em 

cada variedade, definida pelo exame de plantas (21) nas bordaduras das parcelas. 

Foi utilizado o experimento em parcelas subdivididas, com quatro repetições. 

Nas parcelas foram distribuídas as duas variedades, em blocos casualizados, e nas 

subparcelas os três espaçamentos e as três densidades, em arranjo fatorial. Cada 

subparcela era constituída de quatro linhas de 5,0 m de comprimento. Na colheita 

foram consideradas apenas as duas linhas centrais, eliminando-se 0,50 m das extre- 

midades. 
Para determinar a necessidade de rega, utilizaram-se células de gesso de 

«Bouyoucos», previamente testadas, colocadas duas em cada repetição, uma por 

variedade, a 15 cm de profundidade. A instalação das células de gesso foi realizada 

antecedentemente ao seu uso, com a finalidade de permitir melhor acomodação 

do solo nos locais onde foram instaladas e obter melhor comportamento das célu- 

Jas. Irrigava-se quando as leituras no «Bouyoucos Moisture Meter» indicavam, em 

qualquer das células instaladas, 50% d'água disponível. 

A quantidade d'água utilizada em cada irrigação foi calculada em função do 

limite mínimo d'água disponível, da profundidade de rega e da densidade aparen- 

te do solo, sendo confirmada por meio de leitura nas respectivas células de 

«Bouyoucos» algum tempo depois da rega. Foi feita uma irrigação preliminar, pa- 

ra facilitar a emergência das plântulas, duas outras irrigações no período vegetati- 

vo e mais três no período reprodutivo. 
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Além da produção de graos, foi avaliado, em cada cultivar, o efeito dos espaca- 
mentos entre fileiras e densidades de plantio empregados sobre os principais com- 
ponentes da produção: número de perfilhos e de panículas por metro quadrado, 
número de espiguetas e de grãos cheios por panícula e peso de 1.000 grãos. Foram 
ainda determinadas as seguintes características agronômicas: altura da planta, 
acamamento, floração e relação grão/palha. 

A colheita foi feita por cacheamento, e a produção de grãos foi expressa em 
kg/ha, a 13% de umidade nos grãos. Antes da colheita, procedeu-se à contagem 
dos perfilhos e das panículas, em um metro linear de cada fileira útil, tomado ao 
acaso. Foi calculada a fertilidade de perfilhos, sendo ela expressa em porcenta- 
gem. O número de espiguetas e de grãos cheios por panícula foi obtido de vinte 
panículas mais altas, colhidas ao acaso nas duas fileiras úteis. Obtida a esterilida- 
de de espiguetas, os valores foram expressos em porcentagem. O peso de 1.000 
grãos foi obtido de cada conjunto de grãos cheios das vinte panículas usadas na 
determinação do número de espiguetas e grãos cheios por panícula. 

A altura da planta foi tomada antes da colheita, da superfície do solo até a in- 
serção da panícula no colmo, em um metro linear de cada fileira útil. O início da 
floração foi considerado quando cerca de 10% das panículas emergiram; o fim da 
floração, quando 90% — 100% das panículas haviam emergido. O ponto de matu- 
ração foi considerado quando os grãos atingiram 20% — 25% de umidade (4), de- 
terminado nos grãos das plantas das bordaduras. A relação grao/palha foi obtida 
dividindo-se o peso dos grãos, a 13% de umidade, pelo peso da palha secada em 
estufa, a 68-70°C, até peso constante. 

Para produção de grãos e para os principais componentes da produção — 
número de panículas, número de grãos cheios e peso de 1.000 grãos — ajustou-se 
uma equação de regressão, para cada variedade. Para os dados percentuais sobre 
fertilidade de perfilhos e esterilidade de espiguetas efetuou-se a transformação em 
arc sen V% (18). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1. Produção de Grãos 

No Quadro 1 encontram-se as produções médias de grãos em casca, em kg/ha, 
das duas variedades de arroz, obtidas em função de diferentes espaçamentos entre 
fileiras e densidades de plantio. 

Com relação ao espaçamento entre fileiras (Figura 2), as produções de grãos 
foram maiores nos espaçamentos menores, numa mesma densidade, para as duas 
variedades em estudo, resultados estes que concordam com os obtidos por diver- 
sos pesquisadores (1, 2, 10, 13, 14, 20), os quais encontraram maiores produções de 
grãos em menores espaçamentos entre fileiras. Foi observado um efeito linear de 
espaçamento para as duas variedades. 

Quanto às densidades de plantio (Figura 2), observa-se, para a variedade 
“LA.C. 1246', um efeito linear depressivo, isto é, à medida que aumentou a densida- 
de de plantio, num mesmo espaçamento, a produção de grãos diminuiu linear- 
mente. Para a variedade ‘Batatais’, o máximo de produção de grãos foi estimado 
em torno da densidade de plantio de 118 plantas por metro quadrado, em todos os 
espaçamentos entre fileiras, correspondendo a 36,5 kg de sementes por hectare, 
aproximadamente. 

Considerando-se as produções médias de variedade «de sequeiro», em várzeas 
e terras altas, obtidas em trabalhos experimentais sem irrigação, as produções de 
cada variedade alcançadas neste ensaio indicam a eficiência da irrigação por as- 
persão em proporcionar maior produtividade, concordando com os resultados 
obtidos por outros autores (7, 8, 15, 16, 19). 

3.2. Componentes da Produção 

3.2.1. Número de Perfilhos e de Panículas. Fertilidade de Perfilhos 

O número de perfilhos por metro quadrado decresceu com o aumento do espa- 
camento entre fileiras e aumentou com maiores densidades de plantio. A fertilida- 
de de perfilhos foi maior na variedade ‘Batatais’ e foi diminuída pelo efeito do au- 
mento da densidade de plantio, que aumentou o número de perfilhos por unidade 
de área, diminuindo-lhes, entretanto, a fertilidade (Quadro 2). A menor fertilidade 
de perfilhos da variedade ‘1.AC. 1246’ pode ser atribuída ao maior número de
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perfilhos que não produzem paniculas observado nas variedades de ciclo longo 
(21). Embora o aumento da densidade de plantio tenha reduzido a fertilidade dos 
perfilhos, ainda proporcionou aumento significativo do número de panículas por 
unidade de área. 

QUADRO 1 - Rendimentos médios, em kg/ha, de arroz em casca, de 
duas variedades, em regime de irrigação por asper- 
são, em função dos espaçamentos e das densidades de 
plantio 

Espaça-  Densida- y 
mento des plan- Varisiades 

(em) tas mn T.A.C. - 1246 Batatais 

58 5086,37 4176,44 
30 116 4705,85 4702,19 

174 786,98 4788,21 

58 4829,42 4309,12 
50 116 4681,72 4328,47 

174 4069,17 3908,27 

58 4646,46 2966,79 
70 116 4264,38 3663,32 

174 4058,06 2920,49 

30 . 4859,74 4555,62 
50 y 4526,77 4181 ,96 
70 . 4322,97 5183,54 

. 58 4854,08 3817,45 

. 116 4550,66 4231,33 
3 174 4304,74 3872,33 

Observa-se (Figura 3) que os aumentos lineares constatados no número de pa- 
niculas por metro quadrado na variedade ‘L.A.C. 1246’ foram crescentes, com a di- 
minuicao do espaçamento entre fileiras e com o aumento da densidade de plantio. 
Para a variedade “Batatais, com o aumento de espaçamento de 30 para 50 cm 
houve um decréscimo acentuado do numero de paniculas por unidade de área; 
com o aumento de 50 para 70 cm, porém, o decréscimo do numero de paniculas foi 
bem menor, apresentando efeitos linear e quadratico significativos. Quanto a den- 
sidade de plantio, observou-se, nesta variedade, um aumento maior do numero de 
paniculas por metro quadrado quando a densidade foi aumentada de 58 para 116 
plantas por metro quadrado. Com a elevação da densidade de 116 para 174 plan- 
tas por metro quadrado, o aumento do numero de paniculas foi menor, apresen- 
tando também efeitos linear e quadratico significativos.



432 REVISTA CERES 

---- Variedade 'IAC-1246" 2 

9 = 5.790,12 - 13,4191*E - 4,7357*D  (R” = 0,8640) 

—— Variedade 'Batatais' 2 " 

9 = 4345,80 - 34,3020**E + 27,1235D - 0,1148*D” (R = 0,8457) 
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FIGURA 2 - Produção de arroz em casca, como função de es- 
paçamento entre fileiras e densidades de plan- 
tio, em duas variedades de arroz, cultivadas 
em regime de irrigação por aspersão. 
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—— Variedade 'IAC-1246' 
2 

9 = 194,10 - 1,1398**E + 0,5023**D (R 0,9479) 

Variedade 'Batatais' 

= 271,55 - 7,417**E + 1,769**D + 0,059**E? - 0,005*D? 

® = 0,9720) 
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Densidade de plantio - (plantas/m”) 
FIGURA 3 - Número de panículas por unidade de area, em função 

de espaçamento entre fileiras e da densidade de 
plantio, em duas variedades de arroz, cultivadas 
em regime de irrigação por aspersão. 
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Admitindo-se que os tratamentos com maiores espaçamentos entre fileiras ou 
menores densidade de plantio tenham melhores condições de perfilhamento, no- 
ta-se que este perfilhnamento nao foi suficiente para contrabalancar os efeitos da 
redução do espaçamento entre fileiras, ou do aumento da densidade de plantio, 
sobre o aumento do número de paniculas por unidade de área. 

3.2.2. Numero de Espiguetas por Panicula, Número de Grãos Cheios por Pani- 
cula e Esterilidade de Espiguetas 

O número de espiguetas por panicula (Quadro 3) aumentou significativamen- 
te, com maiores espaçamentos, na variedade L A.C. 1246’. Quanto a variedade 
‘Batatais’, houve um aumento do número de espiguetas por panicula quando se 
aumentou o espacamento de 30 para 50 ou 70 cm, sem que ocorresse aumento en- 
tre os dois últimos espaçamentos. Com o aumento da densidade do plantio, de 58 
para 116 ou 174 plantas por metro quadrado, o número de espiguetas por panicula 
diminuiu, nao havendo diferença significativa entre as duas últimas densidades. 

A esterilidade de espiguetas foi aumentada pelo efeito do aumento da densidade 
de plantio de apenas 58 ou 116 plantas para 174 plantas por metro quadrado e so- 
mente na variedade ‘LA.C. 1246". Verifica-se que no espaçamento de 50 cm a me- 
nor densidade de plantio (58 plantas por metro quadrado) foi a que apresentou 
menor efeito sobre a esterilidade de espiguetas (Quadro 3). 

O número de grãos cheios por panícula (Figura 4) foi aumentado, na variedade 
“LA.C. 1246’, com maiores espaçamentos entre fileiras numa mesma densidade, en- 
quanto para a variedade ‘Batatais’ o efeito quadrático mostra, em todas as densi- 
dades, um máximo correspondente ao espaçamento de 55 cm entre fileiras. Quan- 
to à densidade de plantio, observa-se que, à medida que esta foi aumentada, hou- 
ve um decréscimo do número de grãos cheios por panícula, em todos os espaça- 
mentos, para as duas variedades em estudo, sendo este decréscimo mais acentua- 
do nos espaçamentos de 50 e 70 cm, na variedade ‘L.A.C. 1246’, em razão do efeito 
significativo da interação ED2. 

3.2.3. Peso de 1.000 Grãos 

No Quadro 4 encontram-se os pesos médios de 1.000 grãos, obtidos, nas duas 
variedades de arroz, em função dos espaçamentos entre fileiras e das densidades 
de plantio. A variedade ‘.A.C. 1246' apresentou maior peso de 1.000 grãos. A análi- 
se de regressão para peso de 1.000 grãos não apresentou efeito significativo dos es- 
paçamentos e das densidades, com relação à variedade T.A.C. 1246’. 

Pela Figura 5, observa-se que, para a variedade ‘Batatais’, o peso de 1.000 
grãos aumentou linearmente com o aumento do espaçamento entre fileiras, numa 
mesma densidade. Para densidade de plantio, o efeito quadrático mostrou um 
ponto mínimo em torno da densidade de 104 plantas por metro quadrado, num 
mesmo espaçamento. O maior peso médio de 1.000 grãos foi obtido na maior den- 
sidade usada, no espaçamento de 70 cm, concordando com CHANG (6), que 
encontrou maior peso de 1.000 grãos, pelo efeito de maiores densidades de plantio, 
em diversos cultivares de arroz. 

3.3. Altura da Planta, Relação Gráo/Palha e Perfodo da Emergência à Flora- 
ção 

No Quadro 5 encontram-se as alturas médias das plantas, as médias da rela- 
ção grao/palha e o período médio, em dias, da emergência à floração. A altura da 
planta foi menor com o aumento da densidade de plantio. O maior espaçamento 
entre fileiras, 70 cm, aumentou significativamente a altura da planta da variedade 
‘I.A.C. 1246', concordando com o trabalho de BHAN (2), onde foi verificada, em 
fa aiçãos «de sequeiro», menor altura da planta com o decréscimo do espaçamen- 

A variedade ‘Batatais’ apresentou maior relação grao/palha. 
Quanto ao período, em dias, da emergência à floração, o da variedade ‘Bata- 

tais' foi menor, confirmando o esperado. Quanto às interações entre espaçamento 
e densidade de plantio, as combinações dos espaçamentos de 30 e 50 cm com den- 
sidades de 116 e 58 plantas por metro quadrado, respectivamente, aumentaram o 
período, em dias, da emergência à floração.
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——— Variedade 'Batatais' 
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FIGURA 4 - Número de grãos cheios por panicula, 
em função do espaçamento entre filei- 
ras e da densidade de plantio, em duas 
variedades de arroz, cultivadas em re- 
gime de irrigação por aspersão. 
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QUADRO 4 - Peso médio de 1.000 grãos, em gramas, de arroz em 
casca, de duas variedades, em regime de irrigação 
por aspersão, em função dos espaçamentos e das den- 
sidades de plantio 1/ 

Espaga- Densida- ; 
mentos des plan- Variodades Bigs 

2 Médias (my  tas/m 
I.A.C.-1246 Batatais 

58 34,44 32,10 33,27 

30 116 34,23 31,43 32,83 

174 33,95 32,13 33,04 

58 34,88 32,01 33,44 

50 116 34,44 32,09 33,26 

174 34,45 32,79 33,62 

58 34,51 32,52 33,51 

70 116 34,23 32,40 33,31 

174 33,97 32,97 33,47 

30 . 34,21 31,89 33,05 

50 . 34,59 32,30 33,45 

70 . 34,24 32,63 33,47 

58 34,62 32,21 33,41 

. 116 34,30 31,97 33,14 

. 174 34,12 32,63 33,38 

. . 34,35 a 32,27 b 33,31 

1/ Médias seguidas por letras diferentes apresentam diferenças 
significativas, ao nivel de 5% de probabilidade. 

3.4. Considerações Gerais 

Não foi verificado acamamento para as duas variedades em estudo. O ataque 

de pássaros foi insignificante, não se observando incidência de doenças ou pragas 
que pudessem interferir nos resultados obtidos. 

A altura da planta, nas duas variedades, foi reduzida pelo aumento da densi- 
dade de plantio e aumentada pelo efeito do maior espaçamento entre fileiras (70 

cm) apenas na variedade “LA.C. 1246’. O período, em dias, da emergência a flora- 

ção foi menor na variedade ‘Batatais’, confirmando ser ela de ciclo mais curto. 
Interações entre espaçamentos e densidades de plantio, para o período, em dias, 

da emergência à floração, embora tenham apresentado diferenças significativas, 

são irrelevantes agronomicamente. 
Na variedade T.A.C. 1246’, o decréscimo do espaçamento entre fileiras aumen- 

tou linearmente a produção de grãos, e o número de panículas por unidade de 
área diminuiu o número de grãos cheios por panícula e não teve efeito sobre o pe- 
so de 1.000 grãos. Conclui-se que o aumento da produção de grãos, em razão do de-
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35,0 o 
' 
2 34.5 E 
3 = 32,41 + 0,018**E - 0,027D + 0,00013*D° (R = 0,8810) 
É 34,0 
on E =30a 
g 33.5 E, = 50 cm 

~ 33,0 Sh . 
2 3 8 
232,5 ra 

Tr 

3 E É 32,0 1 
o 
o 31,5 
& 

31,0) 

o 
58 116 174 

Densidade de plantio - (plantas/m2) 

FIGURA 5 - Peso de 1.000 grãos, em função do espaçamento 
entre fileiras e da densidade de plantio, na 
variedade 'Batatais', cultivada em regime de 
irrigação por aspersão. 

créscimo do espaçamento, está associado principamente ao maior número de per- 
filhos férteis (panículas) por unidade de área, observado nos menores espaçamen- 
tos entre fileiras. O aumento da densidade de plantio diminuiu linearmente a pro- 
dução de grãos cheios por panícula (embora esta diminuição tenha sido mais 
acentuada com o aumento da densidade de plantio nos maiores espaçamentos) e 
não teve efeito sobre o peso de 1.000 grãos. Conclui-se que o decréscimo da produ- 
ção, diante do aumento da densidade de plantio, relaciona-se com o menor 
número de grãos cheios por panícula, observado nas maiores densidades de plan- 
tio. 

Na variedade ‘Batatais’ o decréscimo do espaçamento entre fileiras aumentou 
a produção de grãos e o número de panículas por unidade de área, sendo o aumen- 
to do número de panículas mais acentuado pelo decréscimo do espaçamento de 50 
para 30 cm. O número de grãos cheios por panícula cresceu com o aumento do 
espaçamento até o máximo de 55 cm entre fileiras, aproximadamente, em todas 
as densidades de plantio, e o peso de 1.000 grãos cresceu linearmente com o au- 
mento do espaçamento entre fileiras. Pode-se concluir que o aumento da produ- 
ção de grãos, em razão do decréscimo do espaçamento, na variedade “Batatais”, 
também está associado, principalmente, ao maior número de panículas por unida- 
de de área, obtido nos menores espaçamentos. Este maior número de panículas
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obtido nos menores espacamentos foi suficiente para superar o efeito da diminui- 
ção do numero de grãos cheios por panicula e do peso de 1.000 grãos ocorrido nos 
menores espaçamentos, aumentando ainda a produtividade de grãos. O aumento 
da densidade de plantio aumentou a produção de grãos, em todos os espaçamen- 
tos, até um máximo em torno da densidade de 118 plantas por metro quadrado. O 
número de panículas por unidade de área também foi aumentado, sendo este au- 
mento mais acentuado quando se elevou a densidade de plantio de 58 para 116 
plantas por metro quadrado. Por outro lado, o aumento da densidade diminuiu 
linearmente o número de grãos cheios por panícula, enquanto o peso de 1.000 
grãos diminuiu, em todos os espaçamentos, até um mínimo, na densidade de 104 
plantas por metro quadrado, sendo as maiores médias obtidas na densidade de 
174 plantas por metro quadrado. Os resultados obtidos para produção de grãos, 
com relação à densidade de plantio, podem ser atribuídos ao menor aumento do 
número de panículas por unidade de área quando se aumentou a densidade de 116 
para 174 plantas por metro quadrado. Este aumento do número de panículas não 
foi suficiente para compensar o efeito da redução do número de grãos cheios por 
panícula, diante do aumento da densidade de plantio. Porém, o maior aumento do 
número de panículas, causado pelo aumento da densidade de 58 para 116 plantas 
por metro quadrado, compensou o decréscimo do número de grãos cheios por pa- 
nícula e foi eficiente em aumentar a produção de grãos. 

Pelo exposto, verifica-se que, para produção de grãos, as variedades compor- 
taram-se diferentemente quanto às densidades de plantio usadas. A variedade 
‘LA.C. 1246’ mostrou-se mais influenciada pela concorrência entre plantas, em 
consequência do aumento da densidade de plantio, do que a variedade “Batatais”. 
Dos principais componentes da produção estudados, o número de panículas por 
unidade de área e o número de grãos cheios por panícula são os que explicam 
melhor as respostas da produção de grãos à densidade de plantio, para as duas va- 
riedades. Assim, o aumento da densidade de plantio aumentou o número de paní- 
culas por unidade de área e diminuiu o número de grãos cheios por panícula, nas 
duas variedades, sendo que o decréscimo do número de grãos cheios, em razão do 
aumento da densidade de plantio, foi bem maior na variedade ‘LA.C. 1246”. 

A relação grão/palha foi maior na variedade ‘Batatais’ e, como esta variedade 
ea LA.C. 1246' apresentaram a mesma produção de grãos, pode-se admitir que es- 
ta última produziu maior quantidade de palha. 

O número de espiguetas por panícula é determinado durante a fase reproduti- 
va (12). Nas variedades precoces, geralmente não ocorre desenvolvimento de área 
foliar que possibilite a produção de produtos de assimilação requeridos para o de- 
senvolvimento de grande número de espiguetas por panícula (21). Como a 
variedade LA.C. 1246', de maior ciclo vegetativo, foi a que apresentou maior de- 
créscimo do número de grãos cheios por panicula, em razão do aumento da densi- 
dade de plantio, estes resultados estão possivelmente associados ou com a dispo- 
nibilidade de nutrientes que se correlaciona positivamente com o número de espi- 
guetas por panícula (12) ou com a baixa atividade fotossintética durante a fase re- 
produtiva, influindo no número de grãos cheios por panícula (21). A competição 
por luz e nutrientes, diante do aumento da densidade de plantio, mais acentuada 
na variedade ‘1.A.C. 1246', talvez seja porque ela, com maior produção de palha 
por unidade de área, requer, consequentemente, maiores quantidades de luz e nu- 
trientes. Além disto, se esta variedade apresenta maior quantidade de palha, po- 
de-se admitir a ocorrência de maior sombreamento mútuo, o que diminui a efici- 
ência de utilização da luz quando a densidade de plantio é aumentada. 

4. RESUMO 

Um ensaio foi realizado na Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais, com 
o objetivo de estudar o comportamento, quanto à produtividade e características 
agronômicas, de duas variedades de arroz, em três espaçamentos entre fileiras e 
três densidades de plantio, sob condições de irrigação por aspersão e em solos de 
terraço — PVAC — fase terraço. 

As variedades estudadas foram: ‘1.A.C. 1246', de ciclo médio (130-135 dias), e 
‘Batatais’, de ciclo curto (110-120 dias). Foi feita uma adubação de 30 kg/ha de N, 
40 kg/ha de P20s e 30 kg/ha de K20, nas formas de sulfato de amônio, superfosfato 
simples e cloreto de potássio, respectivamente. Um terço do nitrogênio foi aplica- 
do no plantio, junto com todo o fósforo e potássio, e os dois terços restantes foram
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aplicados, em cobertura, no inicio da diferenciação floral de cada variedade. 

Foram utilizados espaçamentos entre fileiras de 30, 50 e 70 cm e densidades de 

plantio de 58, 116 e 174 plantas por metro quadrado, correspondendo, respectiva- 

‘mente, a densidades em torno de 20, 40 e 60 kg de sementes por ha, para a varieda- 

de ‘LA.C. 1246’, e 18, 36 e 54 kg de sementes por ha, para a variedade “Batatais”. 

Para verificar a necessidade de rega, utilizaram-se células de gesso de 

«Bouyoucos», colocadas, em cada repeticao, a 15 cm de profundidade. Irrigava-se 

quando as leituras no «Bouyoucos Moisture Meter» indicavam, em qualquer das 

células instaladas, 50% d’agua disponivel. 

As produções de grãos, por unidade de área, cresceram nas duas variedades a 

medida que o espaçamento entre fileiras decresceu, sendo as produções mais altas 

obtidas no menor espaçamento, 30 cm. 
Para a variedade LA.C. 1246', as produções de grãos foram diminuídas linear- 

mente pelo aumento da densidade de plantio, sendo a maior produção obtida na 

densidade de 58 plantas por m2, correspondendo, aproximadamente, a 20 kg de 

sementes por ha, no espaçamento de 30 cm. Porém, para a variedade “Batatais”, 

um máximo de produção de grãos foi obtido em torno da densidade de 118 plantas 

por m2, correspondendo, aproximadamente, a 36,5 kg de sementes por ha, no es- 

paçamento de 30 cm. 
O efeito linear do aumento da produção de grãos das duas variedades, obtido 

com o decréscimo do espaçamento entre fileiras, é atribuído ao maior número de 

panículas por unidade de área observado nos menores espaçamentos entre filei- 

ras. 
As diminuições das produções de grãos, em razão do aumento da densidade 

de plantio, mostraram-se associadas ao número de grãos cheios por panícula, que 

diminuiu à medida que a densidade de plantio foi aumentada, evidenciando uma 
competição entre plantas. 

O peso de 1.000 grãos, na variedade ‘Batatais’, foi aumentado com maiores 

espaçamentos entre fileiras e diminuído pelo aumento da densidade de plantio até 

um mínimo de 104 plantas por m2, sendo que os maiores pesos foram obtidos na 
densidade de 174 plantas por m2, em todos os espaçamentos. Para a variedade 

“LA.C. 1246’, não houve influência dos tratamentos no peso de 1.000 grãos. Esta va- 

riedade apresentou maior peso do grão. 
A altura da planta foi reduzida pelo aumento da densidade de plantio e au- 

mentada apenas no espaçamento de 70 cm entre fileiras, na variedade ‘LAC. 

1246. 
A variedade ‘Batatais’ apresentou maior fertilidade de perfilhos, maior relação 

grão/palha e menor ciclo vegetativo. 

5. SUMMARY 

The effect of three row with — 30, 50 and 70 cm — and three plant densities — 

58, 116 and 174 plants/m2 — on grain production, principal yield components and 

other agronomic characteristics of the rice varieties ‘I1.A.C. 1246’ and were studied 

‘Batatais’, grown under sprinkle irrigation were studied in trials near Viçosa, 

Minas Gerais, Brazil. 
Soil Moisture was monitored by Bouyoucos blocks placed 15 cm below the soil 

surface, and irrigation was begun whenever the moisture level reached 50% of 
available water. 

Grain production in both varieties increased as row width decreased; the 

highest production was obtained with 30 cm between rows. This increase in pro- 

duction was primarily due to a greater number of panicles per unit area. 

Grain production decreased linearly with the increase of plant density in 

“I.A.C. 1246’ the highest production occurring at 58 plants/m2, while ‘Batatais’ pro- 

duced best with abaut 118 plants/m2. In both cases decreased production was pri- 

marily due to fewer grains per panicle. 
‘Batatais’ variety showed higher tiller fertility and grainstraw ratio and early 

maturity. 
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